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industrialização e reduzir a dependência do país, 
fortalecendo setores produtivos tradicionais e áreas 
normalmente negligenciadas, tais como ciência, 
cultura e meio ambiente.
  O gabinete de 37 ministros anunciado por Lula é 
um reflexo de seu programa político e da 
diversidade do país que ele procura representar. 
Inclui 11 ministras, quase 30% das pastas ocupadas 
por mulheres, um recorde na história da República e 
um passo importante para um país que ocupa o 108º 
lugar no Índice de Empoderamento Político do 
Relatório Global de Desigualdade de Gênero.
  Existe, entretanto, uma grande distância entre a 
teoria e a prática. O país e o mundo de hoje são 
diferentes e mais complexos do que o cenário que 
Lula encontrou em seu primeiro mandato. O legado 
de erros, extremismo e exclusão deixado por 
Bolsonaro também torna as promessas de Lula 
difíceis de serem cumpridas.
  O relatório do gabinete de transição mostra um 
processo de desmantelamento do Estado e das 
políticas públicas do país, com severos reveses em 

áreas como saúde, educação, meio ambiente, 
emprego, igualdade racial e de gênero.
Vale ressaltar que o Brasil entrou novamente no 
mapa da fome e que hoje mais de 33 milhões de 
brasileiros sofrem com este flagelo e mais de 125 
milhões, ou seja, mais da metade da população, 
vivem com algum grau de insegurança alimentar. 
Além disso, a economia está em crise e a oposição, 
que tem maioria no Congresso, irá governar 13 dos 
27 estados da União.
  Mesmo nestas condições, devido ao pragmatismo 
da política e à necessidade de unificar e reconstruir o 
país, especialmente após o ataque golpista aos Três 
Poderes, há espaço para a esperança.
  De agora em diante, o Brasil desempenhará um 
papel  fundamental  no fortalecimento do 
multilateralismo e na solução de problemas globais 
urgentes como a crise ambiental e climática. No 
âmbito regional terá também um papel essencial na 
promoção da cooperação, da democratização e da 
integração na América Latina. Esperemos que tenha 
sucesso.

Ademais, o primeiro estágio de contenção das 
decisões monocráticas é o próprio Supremo. 
Chegamos a ver movimentos nessa direção no fim 
do ano passado numa emenda regimental, o 
Supremo limitou o prazo de pedido de vista e 
submeteu mais decisões liminares à coletividade 
dos ministros. Ainda que possam conter excessos 
individuais, essas mudanças em nada mudam o 
equilíbrio de forças entre os Poderes, que agora 
pendem fortemente para o lado do Judiciário. 
Prende com agilidade um governador, mas deixam 
políticos inescrupulosos atrapalharem o jogo 
eleitoral em municípios. 
  Portanto, esse crescimento de poder do Supremo 
não se deu no vazio. Vivemos uma onda sem 
precedentes de ataques à democracia liberal, aos 
quais as demais instituições brasileiras se 
mostraram incapazes ou indesejadas de responder. 
Se tivéssemos um Ministério Público Federal 
atuante, tanto da ofensiva contra atos golpistas e 
violentos não teria que ficar a cargo da caneta do 
Supremo. 

  O dia 8 de janeiro do corrente ano entra na história 
do país de maneira lamentável em que apoiadores de 
Bolsonaro, que contaram com apoio das forças de 
segurança, atacaram os Três Poderes da República, 
invadindo o Congresso Nacional e vandalizando o 
STF e o Planalto,  em atos considerados 
publicamente como golpistas e terroristas.
  No entanto, a vitória de Lula foi o resultado da 
formação da maior frente ampla da história 
contemporânea do país e representa o triunfo da 
democracia diante da maior ameaça de regressão 
autoritária no Brasil desde 1985.
O atual presidente afirmou que seu governo terá a 
tarefa de unificar, pacificar e reconstruir o Brasil. 
Lula também disse que irá governar para os 215 
milhões de brasileiros e que procurará consolidar a 
democrac ia  e  p romover  um mode lo  de 
desenvolvimento sustentável que priorize a justiça 
social, a luta contra a fome, a pobreza e a 
desigualdade.
  Na frente econômica, o novo presidente anunciou 
seu desejo de reativar a economia, promover a 
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expectativas: filhos saem do caminho, vão pelas 
veredas da criminalidade; saem da escola; andam 
com más companhias; adquirem vícios. São presos 
ou morrem, prematuramente. Ligo a televisão. Vejo 
depredação nos palácios dos três poderes na 
Capital. Desligo a TV. Só pode ser influência de 
minha mente assustada com a quebradeira dos 
vidros da casa ao lado. Ligo o celular. A rede social 
está infestada de imagens dos ataques insanos a 
Brasília. Estouro de boiada! Loucos por todos os 
lados quebram vidros,  mesas,  armários, 
computadores, obras de arte; cospem palavrões; 
roubam, deitam e rolam. Vivíamos no porto seguro 
da democracia, em que sabíamos respeitar a vitória 
dada pela vontade da maioria! Parece que parte da 
memória social já se esqueceu da luta pela 
redemocratização, que pôs fim a 30 anos de brutal 
ditadura, e promulgou a conquista da Carta Cidadã 
de 1988, cujo Artigo Quinto traduz o que vem a ser 
os direitos do cidadão brasileiro no seu exercício de 
liberdade – verdadeiro tratado de Direitos 
Humanos. Mas um pequeno grupo de fanáticos 
quer impor uma vontade, através da força bruta! 
Depredar o patrimônio? Ferir, xingar, danificar, 

mentir, deturpar o ato criminoso? Que liberdade 
clamam diante do mau exemplo? Os pais dos 
adolescentes, cientes das responsabilidades dos 
filhos, assumiram o dever de pagar pelos vidros 
quebrados,  notificados  por  autoridades 
competentes, na aplicação da lei. O verdadeiro 
conceito de liberdade ao longo da história da 
filosofia e do direito sempre esbarrou em sua 
relatividade, mas não é tão difícil compreender que 
a imposição, o arbítrio e a brutalidade não 
combinam com exercício de liberdade. Não 
estamos condenados à barbárie, em que cada um 
pode fazer o que bem entende, impunemente. 
Parece que estamos a reconquistar também a 
harmonia entre os poderes, pois os três poderes, 
parece-nos, compreenderam que independentes se 
regulam por freios e contrapesos, para que nenhum 
queira ser mais que o outro, como o executivo 
vinha se arvorando nos últimos anos. A paz pede 
passagem; que assim seja!  

cobertores têm cheiro de mofo. Abro as peças. Ligo 
o secador de cabelos. Esguicho um pouco de 
amaciante com água. O cheiro sobe às minhas 
narinas. Dobro as peças. Deixo-as sobre a cama. 
Salvo o vídeo dos adolescentes jogando pedras no 
vidro da residência vizinha. Não ficarão impunes. 
Os proprietários da casa danificada tomarão 
conhecimento do crime. Não se pode depredar o 
patrimônio de ninguém. Não se pode depredar seu 
patrimônio. Não se pode depredar! Não se pode 
generalizar, mas há grupos de adolescentes que 
falam palavrões; brigam na escola, na rua e com os 
pais; fumam e bebem; mal sabem ler e escrever; 
matam aulas; respondem os professores, os pais, os 
vizinhos; fazem gestos obscenos; falam que vão 
comprar armas e que agora é permitido porte de 
arma; falsificação de documentos; golpe em contas. 
Não sei o que será desses adolescentes! Penso na 
lei. Penso nos pais deles que saem para trabalhar 
todos os dias. Não seguiram o exemplo deles, por 
certo. Há uma expectativa de que a vida seja assim: 
filhos seguem os pais, filhos superam as ações 
positivas dos pais, filhos conquistam vitórias, filhos 
superam derrotas...  Mas, há quebras de 

   Adolescentes brincam na rua encharcada de 
chuva. Algo atrai os aventureiros a chutarem a água 
empoçada. Não há fila de carros na rodovia que 
passa ali perto. Não se escutam buzinas 
impacientes de motoristas estressados. A 
meteorologia prevê para os próximos dias: 
estiagem; tempo sem chuva e inundações. Dois 
deles batem a companhia de uma casa. Saem 
correndo às gargalhadas. Finjo que não vi, e que 
nem conheço os coautores. Brincadeira antiga de 
criança: bater campainha na casa dos outros, e sair 
correndo. Na nossa época não tinha câmera. Hoje 
tudo é denunciado pelos olhos de águia da 
tecnologia. Os adolescentes voltam correndo. O 
mais alto joga pedras nos vidros de uma casa. Os 
moradores estão viajando. Conheço-os de vista. O 
outro ri dizendo: "é isto aí, vei. Joga mais pedras!" 
Não há qualquer possibilidade de haver desavenças 
destes com os vizinhos! Aventura gratuita? Por 
isso, quebraram os vidros? Preciso pensar no que 
vou fazer. A imagem que mostra a previsão do 
tempo está coberta de nuvem. Vai continuar a 
chover amanhã, depois de amanhã e mais outros 
amanhãs. Minha roupa não secou! As toalhas e os 
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os quais "Vulnerabilidade" (2022)"

ou mesmo de interrompê-los de forma precoce. 
Primeiro, o trajeto não foi traçado. Mesmo que 
saibamos que todo caminho é provisório e pode 
tomar outros rumos, é preciso imaginá-lo. 
Imaginação tem sido algo perdido por muitos 
na época das conexões virtuais. E aqui é 
importante salientar: imaginação não é 
devaneio, mas ato de criatividade. Imaginar é 
considerar o real e expandi-lo. Segundo 
aspecto: muitos não entendem seus próprios 
desejos e caem em armadilhas da imitação do 
desejo de outros. Com isso, é claro que seus 

propósitos serão brevemente abandonados. 
Não tenha dúvida: quando encontramos nossos 
caminhos, eles serão percorridos, mais cedo ou 
mais tarde, no seu próprio ritmo. Aliás, aqui está 
um outro aspecto fundamental: em uma época 
de extrema ansiedade, as pessoas têm caído na 
armadi lha  do “resul tado rápido” .  As 
verdadeiras conquistas, os verdadeiros projetos 
são conquistados de forma progressiva, em seu 
ritmo próprio. A ansiedade faz com que 
percamos o caminho. A consistência nos mostra 
caminhos diversos e tantos outros possíveis. 

  O desânimo, caro leitor, cara leitora, não é 
normal. É preciso identificar suas causas. Todo 
ser humano tem a capacidade de sonhar, 
imaginar, fazer projetos, começar e recomeçar. 
Muitas vezes, os traumas nos afetam e 
paralisam, nos fazem “andar em círculos”, ao 
redor de um ponto fixo. Em muitas situações, 
podemos até ter imaginado, sonhado, mas 
existe ainda um problema não resolvido, que 
paralisa e impede de ser livre. Recomeçar é um 
ato de liberdade.

    O mês de janeiro para muitos significa 
recomeços. Momentos de finalmente colocar 
em ação novos planos ou, ao menos, traçá-los. 
O ser humano é feito de trajetórias, inícios e 
fins, processos. O grande desafio é encontrar 
um trajeto próprio, tentar ser mais fiel aos seus 
desejos e suas singularidades.
  É sempre uma nova dádiva um recomeço. 
Diria mesmo que é uma das virtudes humanas: 
poder recomeçar. A experiência da clínica 
psicanalítica mostra alguns fatores importantes 
que impedem as pessoas de iniciar novos ciclos 

RECOMEÇOS

POLÍTICA: TAREFA DO ATUAL GOVERNO É UNIFICAR NAÇÃO BRASILEIRA 
Novo governo encontra cenário totalmente diferente do primeiro.
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de muito trabalho e competência!

Quem ama seu animal, cuida na Gameleira! 

ECONOMIA: IGP-10 SOBE 0,05% EM JANEIRO DE 2023, DIZ FGV
Em 12 meses, o indicador acumula alta de 4,27%.

índice registrou alta de 0,31%. Na análise por estágios 
de processamento, os preços dos Bens Finais saíram do 
avanço de 0,30% em dezembro para recuo de 0,59% 
em janeiro. De acordo com o Ibre, o subgrupo 
alimentos processados, cuja taxa passou de 0,52% para 
-1,03%, foi a principal contribuição para o resultado. O 
índice relativo a Bens Finais (ex), que exclui os 
subgrupos alimentos in natura e combustíveis para o 
consumo, foi outro que mudou de rumo. Em janeiro 
caiu 0,33%, enquanto no mês anterior registrou 
aumento de 0,35%.
  No grupo Bens Intermediários a queda se acentuou, 
saiu de -0,40% em dezembro para -1,33% em janeiro. 
“A principal contribuição para este movimento partiu 
do subgrupo combustíveis e lubrificantes para a 
produção, cuja taxa passou de -0,56% para -6,66%. O 
índice de Bens Intermediários (ex), obtido após a 
exclusão do subgrupo combustíveis e lubrificantes 
para a produção, caiu 0,18% em janeiro, após queda 
de 0,36% no mês anterior”, informou o Ibre.
A variação do grupo Matérias-Primas Brutas subiu de 
1,12% em dezembro para 1,87% em janeiro. As 
principais influências para o avanço foram o café em 
grão, que registrou queda de 8,37% para alta de 5,23%; 
o minério de ferro passou de 12,08% para 11,92% e 
bovinos com recuo de 0,31% passou para avanço de 
2,40%. No sentido oposto, os movimentos mais 
relevantes foram na soja em grão (-0,14% para -
1,13%), na laranja (0,66% para -8,59%) e nas aves (-
1,14% para -3,41%).

Índice de Preços ao Consumidor (IPC)
  O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede o 
varejo, subiu 0,47% em janeiro, um pouco menos do 

que em dezembro, quando teve alta de 0,58%. Entre as 
oito classes de despesa componentes do índice, quatro 
recuaram: transportes (0,85% para 0,06%), 
alimentação (1,12% para 0,67%), habitação (0,46% 
para 0,12%) e despesas diversas (0,49% para 0,10%). 
“As principais contribuições para este movimento 
partiram dos seguintes itens: gasolina (1,82% para -
0,71%), hortaliças e legumes (11,79% para 4,04%), 
tarifa de eletricidade residencial (1,58% para -0,53%) 
e serviços bancários (0,76% para 0,00%)”, completou 
o Ibre.
  O resultado de janeiro apontou ainda que os grupos 
educação, leitura e recreação (-0,45% para 1,13%), 
comunicação (0,11% para 0,73%), vestuário (0,35% 
para 0,87%) e saúde e cuidados pessoais (0,58% para 
0,69%) tiveram elevação nas suas taxas de variação. 
Conforme o índice, as maiores influências, partiram 
dos cursos formais (0,00% para 2,49%), da tarifa de 
telefone móvel (-0,10% para 0,92%), dos acessórios do 
vestuário (-1,13% para 1,51%) e dos artigos de higiene 
e cuidado pessoal (0,51% para 0,71%).

Índice Nacional de Custo da Construção (INCC)
  Também em janeiro, o Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC) subiu 0,14%, enquanto no mês 
anterior ficou em 0,36%. Os três grupos componentes 
do indicador apresentaram variações na passagem de 
dezembro para janeiro. Materiais e equipamentos 
saíram de 0,27% para queda de 0,14%; serviços subiu 
de 0,35% para 0,44% e mão de obra caiu de 0,44% para 
0,34%.
  O IGP-10 é resultado da análise dos preços coletados 
entre os dias 11 do mês de dezembro de 2022 e 10 do 
mês de janeiro de 2023.

preços dos combustíveis, especialmente gasolina (-
5,31%) e Diesel (-7,15%), contribuíram para a 
contenção do avanço da taxa do índice ao produtor, que 
registrou queda de 0,06% nesta edição.
“Este resultado favoreceu a desaceleração da taxa em 
12 meses do IGP-10, a qual está em 4,27%, sendo o 
menor resultado para o IGP-10 desde novembro de 
2019, quando acumulava alta de 3,33%”, observou.

Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA)
  Já o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que 
calcula a inflação no segmento, apresentou queda de 
0,06% também em janeiro, o que significa movimento 
contrário em relação ao mês anterior. Naquele mês, o 

   O Índice Geral de Preços-10 (IGP-10) subiu 0,05% 
em janeiro, variação menor que no mês anterior, 
quando registrou alta de 0,36%. Em 12 meses, o 
indicador acumula alta de 4,27%. Em janeiro de 2022, o 
índice avançou 1,79%, mês em que acumulava 
elevação de 17,82% em 12 meses. O resultado foi 
divulgado na terça-feira (17/01), pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV).
  Para o coordenador dos Índices de Preços, André Braz, 
apesar de preços de importantes commodities ao 
produtor estarem em elevação, como são os casos do 
minério de ferro (11,92%), bovinos (2,40%), do café 
(5,23%) e feijão (10,30%), a queda registrada nos 
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indústria de suco para exportação e perspectiva 
de crescimento no mercado europeu, além de 
conquista de mais espaço no mercado norte-
americano e da manutenção do preço do suco em 
patamares elevados”, disse o gerente da Conab.

Melancia e maçã
  As particularidades de dezembro influenciaram 
também o preço da melancia e da maça. No caso da 
melancia, esse fator foi potencializado pelo clima 
mais chuvoso, que resultou em um “menor fluxo de 
comercialização, impactando negativamente nas 
cotações”. A redução de preço foi determinada 
também pela maior oferta desse produto, em 
especial em São Paulo.
  De acordo com a Conab, entre as frutas analisadas 
no documento, apenas a maçã teve alta nos preços 
em dezembro, com os estoques nas companhias 
classificadoras estando baixos, o que pressiona as 
cotações.
“Para a maçã, esses estoques baixos eram 
destaque no final de 2022, e os preços continuam 
elevados. Só não dispararam devido à rejeição dos 
consumidores em relação aos preços que já 
estavam em ascensão. Tem também a questão da 
concorrência com as frutas natalinas em 
dezembro”, acrescentou Ênio Souza.

Batata, tomate e alface
  O levantamento da Conab identificou que, se por 
um lado a maioria das frutas teve redução de 
preços em dezembro, ao mesmo tempo batata e 
tomate ficaram mais caros.
“Em Rio Branco, a alta na cotação do tubérculo 
chegou a 61,4%. Esse aumento é explicado pela 
finalização da safra de inverno e entrada, ainda 
insuficiente para atender a demanda, da safra das 
águas”, explicou a Conab.
Situação similar foi observada com o tomate, onde 
ocorre a transição da safra de inverno para o verão. 
“A alta da média ponderada de preço em dezembro 
foi de 18,37% em relação à média de novembro. 
Os níveis atuais de disponibilidade do fruto nos 
mercados não sustentam os preços, pressionando-
os para cima”, justificou.
No caso da batata, os preços estão em alta “na 
maioria dos mercados”, com o preço médio 

ponderado subindo 5,71% em relação a novembro. 
As maiores altas ocorreram nas Ceasas de Rio 
Branco, no Acre, (61,40%) e do Rio de Janeiro 
(20,38%).
“A alta não foi unânime, sendo que em São Paulo a 
cotação ficou 5,75% abaixo de novembro. Pelo 
lado da oferta, ocorreu a intensificação da safra 
das águas, sobretudo no Paraná, elevando as 
entradas nas Ceasas”, constatou a pesquisa.
 Foi também verificado aumento no preço da 
alface, cuja cotação foi influenciada pelas 
condições climáticas das regiões produtoras. 
“Além disso, com as temperaturas mais elevadas 
no verão, a demanda pelas folhosas tende a 
aumentar, mantendo os preços em alta”.
Já cebola e cenoura apresentaram tendência de 
queda nos valores. “Na Ceasa de Curitiba, o preço 
do bulbo caiu 24,86%. Fato a se ressaltar é o 
aumento significativo da oferta da Região Sul em 
dezembro”, detalhou a Conab.
“Na comparação entre dezembro de 2022 com o 
mesmo período de 2021, a oferta sulista subiu 
mais de 400%. Mesmo com a queda registrada no 
mês passado, dado o longo período de alta, os 
preços cont inuam em níveis  e levados”, 
acrescentou.
A cenoura registrou queda de 4,81% no preço 
médio ponderado, na comparação com a média de 
novembro. No âmbito nacional, a oferta teve alta 
de 12%, pressionando para mais uma queda nas 
cotações.

Frutas exportadas
  O boletim da Conab também verificou que, em 
2022, o acumulado de exportações de frutas foi 
menor em relação a 2021 tanto em volume quanto 
em receita.
  As frutas enviadas ao exterior somam 1,04 milhão 
de toneladas, “queda de 15,9%, enquanto que o 
faturamento ficou em torno de US$ 1,08 bilhão, 
11,6% abaixo daquilo que foi computado em 2021. 
O menor ritmo nas vendas ao mercado externo é 
explicado tanto pelo aumento nos custos de 
produção como pelos problemas climáticos em 
importantes áreas de cultivo que prejudicaram a 
produção das frutas no país”, finalizou o boletim 
da Conab.

substituto de produtos hortifrutigranjeiros, Ênio 
Souza.

Mamão e laranja
  O mamão também teve oferta controlada, no caso 
do papaia, enquanto o formosa acusou pequeno 
aumento de produção em regiões da Bahia, Rio 
Grande do Norte e Ceará.
“As exportações [de mamão] em 2022 caíram 
principalmente por causa da baixa oferta 
nacional, decorrente de problemas nos anos 
anteriores, que resultaram em redução da área 
plantada”, argumentou Souza.
O preço da laranja apresentou tendência de queda 
de consumo – e consequentemente de preço – na 
maioria das centrais analisadas pela Conab. 
Segundo a companhia, essa queda se deve ao fato 
de dezembro ter sido um mês atípico - com Copa 
do Mundo, no início, e a concorrência com as 
frutas do natal, no fim do mês, como ameixa e 
pêssego.
“As cotações de laranja apresentaram poucas 
oscilações, oferta controlada no varejo, devido à 
boa absorção da fruta pela indústria produtora de 
suco. Então, temos boas perspectivas para a 

  Balanço divulgado na última terça-feira (17/01), 
em Brasília, pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) revela queda de preços - 
no atacado - de produtos hortifruti como banana, 
laranja, mamão e melancia, em função da maior 
oferta e de menor demanda por parte de 
consumidores.
  O 1º Boletim do Programa Brasileiro de 
Modernização do Mercado Hortigranjeiro 
(Prohort), no entanto, identificou alta, nas Centrais 
de Abastecimento (Ceasas), das cotações de batata 
e tomate, em parte pela transição de safras. O 
documento de janeiro apresenta cotações 
observadas em dezembro de 2022.
Para a Conab, a queda no preço da banana foi 
influenciada principalmente pela maior oferta da 
banana nanica, favorecida pelas chuvas e 
temperaturas de novembro em suas principais 
regiões produtoras, resultando no enchimento nos 
cachos e nas vendas ocorridas em dezembro e 
janeiro.
“No caso da banana prata, tivemos uma oferta 
controlada, mas com alta de preço para a banana 
prata. Houve ligeiro aumento da oferta e queda de 
preços para a banana nanica”, detalhou o gerente 

ECONOMIA: CONAB DIZ QUE FRUTAS REGISTRAM 
QUEDA DE PREÇOS

No entanto, houve alta na cotação do tomate e da batata.
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Endereço: Avenida Salvador Furtado - 144 - Centro - Mariana

Sua nova loja preferida chegou na Primaz de Minas!

GOVERNO LULA FRUSTRA EVANGÉLICOS PROGRESSISTAS, 
E PASTORES PRÓ-BOLSONARO ENSAIAM TRÉGUA

Propostas para PT se reaproximar do segmento ainda não foram para frente.

  Os apóstolos Estevam Hernandes (Renascer em 
Cristo) e César Augusto (Fonte da Vida) fizeram 
campanha para Bolsonaro e, após a vitória de Lula, 
amansaram as críticas. Augusto, inclusive, enviou 
representante para a posse do vice-presidente Geraldo 
Alckmin como ministro da Indústria.
  Os dois criticaram o quebra-quebra na capital 
—desaprovado, aliás, por 94% dos evangélicos, 
segundo pesquisa Datafolha.
  Vieram da Igreja Universal sopapos em série na 
esquerda, como a recusa em aceitar que um cristão 
pudesse se reconhecer nesse campo. O bispo Eduardo 
Bravo, um porta-voz da igreja, repudiou o extremismo 

do dia 8. Bola pra frente.
  Não que a resistência a Lula tenha sumido do mapa. A 
maioria ainda se ressente de Lula ter vencido, ainda 
que entenda que continuar a bater de frente com ele 
não é vantajoso para ninguém.
  E há pastores firmes e fortes na oposição, que até 
relativizaram a destruição em Brasília. Vide Silas 
Malafaia, Josué Valandro Jr. (líder da igreja de 
Michelle Bolsonaro) e alguns líderes da Igreja 
Presbiteriana do Brasil —o reverendo Ludgero 
Bonilha chegou a reproduzir numa rede social um post 
sobre o "povo brasileiro de bem" e seu direito de não 
mais reconhecer a legitimidade do Estado.

pronome neutro ("todes") em eventos oficiais e a 
limpeza do Palácio do Planalto com sal grosso. O 
gesto é associado a religiões afrobrasileiras, alvo de 
intolerância religiosa por uma fatia desse grupo 
cristão. A posse de Anielle Franco (Igualdade Racial) e 
Sonia Guajajara (Povos Indígenas), com atabaques e 
uma saudação a Xangô, o orixá da Justiça, também 
não passou despercebida.
  Mas acenos foram feitos dos dois lados. A 
Assembleia de Deus Madureira, um dos principais 
ministérios desta que é a maior igreja evangélica do 
Brasil, é tida no meio como respaldo garantido a Lula. 
Nem todos, contudo, abriram os  braços para o novo 
presidente.
 O presidente da bancada evangélica, Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), conta que foi procurado logo 
após o segundo turno pela senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA), aliada de Lula. Para Sóstenes, a real 
intenção dela era descobrir se Silas Malafaia, seu 
pastor e uma bazuca anti-PT, topava uma trégua. O 
deputado diz que rechaçou qualquer proximidade.
  Depois de tanto tempo pintando o PT como Partido 
das Trevas, e Lula como o diabo em pessoa e barba, 
pastores se viram diante de um dilema. Nunca antes 
um presidente foi tão consanguíneo com a liderança 
evangélica quanto Bolsonaro. Mas ele perdeu a 
eleição. "Bola pra frente", como pregou o bispo Edir 
Macedo não fazia nem 72 horas do triunfo lulista?
 A marcha à ré não seria inédita. O próprio Macedo 
primeiro demonizou Lula e depois o apoiou, ao sabor 
do vento político. Parlamentares do batalhão de 
choque bolsonarista, como o senador eleito Magno 
Malta (PL-ES) e o deputado Marco Feliciano (PL-SP), 
outro dia mesmo eram só sorrisos para a petista Dilma 
Rousseff.
  A última década, contudo, consolidou lutas 
identitárias, inflamou ânimos conservadores e 
catapultou Bolsonaro, um congressista do baixo clero 
até então isolado no extremismo, à Presidência. 
Praticamente todos os pastores de parruda influência 
nacional embarcaram no bolsonarismo.
  Mas nem todos desejam estacionar nele. A questão 
era entender o caminho menos traumático para se 
descolar do ex-presidente sem parecer oportunista, 
após uma relação tão simbiótica entre as partes.
  As cenas de vandalismo explícito em Brasília podem, 
agora, oferecer uma saída honrosa para pastores que 
não querem ficar atrelados a pautas radicais. Não que 
antes elas fossem mais palatáveis à democracia, mas 
dentro de muitas igrejas há a percepção de que não há 
espaço, por ora, para a estridência bolsonarista outrora 
abraçada com tanto entusiasmo.

  Petistas sabem que Lula ganhou esta eleição por um 
triz, e que o sufoco eleitoral pode em parte ser 
creditado à repulsa que o PT evoca em tantas igrejas 
evangélicas, após anos de campanha bolsonarista 
pesada nelas.
  Daqui pra frente tudo vai ser diferente, ouvia-se nos 
bastidores da esquerda. Afinal, esse bloco cristão ainda 
deve crescer um bocado nos próximos anos. O tipo de 
coisa que pode fazer toda a diferença em um Brasil 
polarizado a ponto de consagrar um vencedor por 
margem tão mirrada como a que separou Lula de Jair 
Bolsonaro (PL).
Mas o que se viu, uma vez garantida a volta de Lula à 
Presidência, aborreceu tanto a cúpula evangélica à 
direita quanto a minoria progressista que fez o "L" de 
Lula com uma mão enquanto segurava a Bíblia com a 
outra.
  O governo Lula ainda não deu sinais de que pretende 
priorizar o segmento que por anos negligenciou, o que 
ajudou a empurrá-lo para o colo do bolsonarismo.
Exemplo simbólico: lideranças que integraram grupos 
de transição do novo governo propuseram não retirar o 
termo "família" que Bolsonaro agregou no Ministério 
dos Direitos Humanos ao confiá-lo à pastora Damares 
Alves.
"Quando falamos em família não estamos falando em 
carga moral, seja que modelo de família for", faz a 
ressalva a batista Nilza Valeria Zacarias, coordenadora 
da Frente Evangélica pelo Estado de Direito. O 
movimento ganhou assento no Conselho de 
Participação Social montado pela equipe lulista.
 Ela argumenta que deletar "família" da Esplanada 
poderia passar um recado ruim para um grupo já 
reticente ao petista. Nos grupos de trabalho das áreas 
da mulher e dos direitos humanos, ficou claro para 
evangélicos presentes que a proposta era indigesta.
 A palavra acabou ensanduichada no Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, o que não agradou. Ninguém se 
refere à pasta pelo nome completo.
"Mais cedo ou mais tarde, pode respingar no 
segmento evangélico que este é um governo que não se 
importa com a família, o que não é verdade", lamenta 
Zacarias. "A gente está na guerra de narrativas."
  E está perdendo batalhas, avaliam crentes que apoiam 
Lula. A ideia de criar uma Secretaria de Assuntos 
Religiosos, ventilada antes da posse, por enquanto saiu 
do radar. Má sinalização. "Até avançamos na 
transição. O governo assumiu, e tudo retrocedeu", ela 
diz.
  Do lado bolsonarista, a birra já estava estabelecida, e 
o início do Lula 3 não ajudou. Irritaram o uso do 
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qualidade, de primeira geração, podem ser 
utilizadas por mais até duas safras", informa 
Cláudio Bortolini.

Agenda estratégica
  O feijão, assim como outros produtos básicos, 
como mandioca, milho e arroz, integram a 
Agenda Estratégica de Culturas da Emater-MG, 
por terem grande importância na alimentação e 
na renda das famílias rurais. A empresa atua 

junto aos produtores, com orientações para que 
obtenham uma produção cada vez mais eficiente 
e sustentável.
  Essa agenda de ações engloba também 
importantes itens de exportação, como o 
algodão e a soja, e do setor energético, como a 
cana-de-açúcar e o eucalipto. Praticamente 
todos os municípios mineiros produzem algum 
tipo de cultura, sendo o milho, feijão e mandioca 
os produtos de maior distribuição no estado.

dependendo da qualidade do solo em que serão 
plantadas e dos cuidados de manejo da cultura, o 
rendimento pode ser de até 600 quilos de feijão 
por pacote de dez quilos de sementes. "Esse 
feijão pode ser utilizado para consumo das 
famílias produtoras e, com a venda do 
excedente, será possível aumentar a renda 
familiar. Outra opção é guardar parte do feijão 
produzido para plantio na terceira safra, na 
época das águas. Como são sementes de 

  A Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais (Emater-MG) vai 
distribuir sementes de feijão de alta qualidade 
para 53 mil agricultores familiares, de várias 
regiões do estado. O material foi adquirido, em 
licitação, com recursos aprovados pela bancada 
mineira na Câmara dos Deputados, repassados 
para a Emater-MG por meio de convênio com o 
Ministério da Agricultura,  Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).
  De acordo com o diretor administrativo e 
financeiro da Emater-MG, Cláudio Bortolini, 
cada agricultor receberá um pacote com dez 
quilos de sementes do feijão tipo carioca. O 
plantio deve ocorrer de fevereiro até o início de 
março. "É um momento oportuno para o 
recebimento dessas sementes pelos produtores, 
para plantio na segunda safra, a safra das 
secas. Esse feijão, com três águas, está pronto - 
no plantio, na florada e a última já na panela", 
comentou o diretor.
No momento, as sementes estão sendo 
embaladas, e a Emater-MG já prepara a logística 
de distribuição para os beneficiados. Essa 
operação será feita em parceria entre os 
extensionistas da Emater-MG e as prefeituras, 
para que sementes cheguem a tempo e em boas 
condições aos agricultores familiares. "Essa 
ação faz parte da atuação da Emater-MG para 
garantir segurança alimentar para essas 
famílias", explica Bortolini. O plantio da 
segunda safra de feijão em Minas, que vai até o 
início de março, permite realizar a colheita em 
cerca de 90 dias, ou seja, em junho.
  O diretor da Emater-MG afirma que, 

AGRO: EMATER VAI DISTRIBUIR SEMENTES DE FEIJÃO 
PARA 53 MIL AGRICULTORES FAMILIARES

Pacote com dez quilos de sementes pode render até seis vezes mais; expectativa é reforçar orçamento das famílias produtoras.
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SEGURANÇA: BOMBEIROS ALERTAM POPULAÇÃO PARA 
RISCO DE AFOGAMENTO

Férias e verão aumentam ocorrências em rios, cachoeiras e piscinas; atenção e prudência são fundamentais.

pessoa;
    Prefira estar sempre acompanhado;
    Atente-se às observações dos locais;
    Não entre em locais onde há avisos de perigo de 

morte ou em águas poluídas;
    Procure sempre local em que exista a presença de 
guarda-vidas ou do Corpo de Bombeiros;
    Evite fazer uso de bebidas alcoólicas antes de entrar 
na água;
    Fique sempre ao alcance de alguém;
    Evite saltos e não faça brincadeiras de mau gosto 
("caldos", "trotes");
    Não tente salvar pessoas que estejam se afogando 
sem estar devidamente habilitado. Ao invés do contato 
direto, busque sempre algum tipo de flutuador para tirar 
alguém da água;
    Jamais deixe crianças sozinhas, mesmo na margem 
de lagos, rios, piscinas;
    Em embarcações, use sempre coletes salva-vidas;
    Somente conduza embarcações se for habilitado para 
tal.

Veja dicas: 

    Procure um local conhecido por você ou por outra 

  Ocorrência mais comum do que as pessoas imaginam, 
os afogamentos têm sido um dos chamados recorrentes 
do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG) durante este período de férias e verão.  
  Somente nesse domingo (15/01), a corporação 
atendeu diversas ocorrências envolvendo afogamento 
no estado. Ao todo, foram oito chamadas, com seis 
óbitos registrados, além de duas crianças ainda 
desaparecidas.
No ano passado, o Corpo de Bombeiros de Minas 
Gerais registrou 261 mortes por afogamento,129 nos 
fins de semana, quando a população procura se divertir 
em banhos de rio, lagoa, cachoeira e piscina.
A coorporação destaca uma série de cuidados básicos e 
fundamentais para que ninguém corra riscos ou 
exponha a si e aos outros a situações de perigo enquanto 
aproveita os dias de calor em um programa aquático.  

@jornalpanetus@jornalpanetus

  Estão ao redor da mesa do clipe, por 
exemplo, o DJ Diplo e o cantor de rap 
Lil Wayne, que cantam "La Isla 
Bonita" com Madonna, dando a 
entender que a música fará parte do 
repertório, assim como "Like a 
Virgin", mencionada pela própria 
cantora.
  No domingo, a artista havia apagado 
s u a s  r e d e s  s o c i a i s ,  s e m  d a r 
explicações, o que aumentou os 
rumores do anúncio da turnê. Sua 
última leva mundial de shows foi a 
"Madame X Tour", de 2019.

  Madonna anunciou nesta terça-feira 
sua próxima turnê. "Celebration Tour" 
passa pela Europa, pelos Estados 
Unidos e pelo Canadá a partir de julho, 
com shows nos quais a cantora vai 
tocar seus hits de 40 anos de carreira. 
Não há apresentação prevista para o 
Brasil.
  A 12ª turnê da diva do pop foi 
anunciada em um vídeo no qual 
Madonna e seus convidados fazem 
diversas insinuações sexuais e 
reencenam uma foto do livro "Sex", 
tudo em tom de humor.

MADONNA ANUNCIA TURNÊ COM HITS DOS 40 ANOS DE 
CARREIRA, MAS SHOW NÃO VEM AO BRASIL

Diva do pop roda Europa, Estados Unidos e Canadá a partir de julho; 'Like a Virgin' e 'La Isla Bonita' estão no repertório.
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aos maus-tratos. 
“É fundamental discutir as políticas públicas relacionadas à 
fauna doméstica com todos os atores envolvidos, além do poder 
público, e também com a sociedade civil organizada, escolas e 
universidades, gestores municipais e população em geral, de 
forma que as ações tenham efetividade na proteção e bem-estar 
dos animais”, afirma o superintendente   de Gestão Ambiental da 
Semad, Diogo Soares Franco. 
Para o subsecretário de Gestão Ambiental e Saneamento, Rodrigo 
Franco, o Programa Estadual de Microchipagem desestimula o 
abandono de animais e auxilia na criação de outras políticas 
públicas, como, por exemplo, o aperfeiçoamento das campanhas 
de vacinação, dimensionamento da população de animais de rua 
e combate aos maus-tratos e abandono. 
 Para situações em que a população se depare com crimes de 
maus-tratos, a denúncia pode ser feita pelo Disque Denúncia 
(181) e no Portal Ligminas (155).

  A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) divulgou, em 13/01, o resultado do 
Programa Conheca seu amigo, que busca a entrega de microchips 
para identificação da população de cães e gatos dos municípios de 
Minas Gerais, conforme o Edital 04/2022 da Semad.
  Os microchips são acompanhados de leitor para serem utilizados 
em animais de rua e da população de baixa renda, além dos que 
se encontram sob a tutela de Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) e em lares temporários. 
Como contrapartida à doação, o município selecionado deverá 
realizar a castração dos animais e o preenchimento das 
informações de cada um deles no Sistema de Identificação de 
Animais Domésticos. 
  A atuação da Semad se baseia em ações de manejo ético 
populacional de cães e gatos, acompanhadas de campanhas de 
educação ambiental e humanitária, com foco na promoção da 
saúde e do bem-estar animal e também na prevenção e combate 

MINAS DIVULGA RESULTADO 
DE PROGRAMA PARA 

INSTALAÇÃO DE MICROCHIPS 
EM CÃES E GATOS EM 

MUNICÍPIOS MINEIROS 
Equipamento será aplicado em animais de rua, sob a tutela de OSCs e em lares temporários.

BRASILEIRO É ELEITO 
INOVADOR SOCIAL DO ANO 
POR REDE QUE MONITORA 

CLIMA
Tasso Azevedo, fundador do MapBiomas, é reconhecido em Davos pela Fundação 

Schwab pelo impacto colaborativo na coleta de dados para conservação de florestas.

desenhado como uma rede colaborativa para gerar 
impacto."
  Além do brasileiro, a lista de Inovadores Sociais de 
2023 inclui um nigeriano que apoia pequenos 
agricultores a aumentar os lucros e a transformar 
jovens em risco em empreendedores e um pioneiro na 
"contratação aberta" em Nova York, que ajuda 
desempregados a encontrar trabalho sem barreiras 
como verificação de antecedentes e apresentação de 
currículos.
"Problemas complexos não podem ser resolvidos por 
organizações isoladas. Os premiados deste ano 
mostram novos modelos de colaboração entre setores 
usando  t ecno log ia  inovadora ,  r ecursos  e 
conhecimentos compartilhados", avalia François 
Bonnici, diretor-executivo da Schwab e chefe 
inovação social do Fórum Econômico Mundial.
"Muitos inovadores sociais têm uma longa história de 
trabalho em colaboração, mas a ambição agora é criar 
uma mudança sistêmica por meio de esforços 
coletivos", completa.

  A criação de uma rede colaborativa com mais de 70 
organizações em 14 países para monitorar o uso da 
terra, promover gestão sustentável de recursos 
naturais e combater mudanças climáticas levou o 
brasileiro Tasso Azevedo, 51, a ser reconhecido entre 
os Inovadores Sociais do Ano em Davos, na Suíça.
  Cofundador e coordenador do MapBiomas, o 
engenheiro florestal é uma das 16 lideranças 
socioambientais premiadas pela abordagem 
inovadora e pelo potencial de impacto global em 
cerimônia nesta terça-feira (17/01), no Fórum 
Econômico Mundial.
"Os Inovadores Sociais de 2023 representam uma 
geração de líderes de mudança social e ambiental que 
demonstram que modelos inovadores de cooperação e 
atuação inter-setorial são essenciais para avançarmos 
diante dos complexos desafios que enfrentamos", 
disse Hilde Schwab, presidente da Fundação Schwab, 
ao anunciar os premiados.
  A premiação reconhece empreendedores sociais, 
gestores do setor público, líderes corporativos e 
pensadores em quatro categorias. A novidade em 2023 
é a categoria Inovação Social Coletiva, na qual foi 
laureado Azevedo, também cotado para o futuro cargo 
de Autoridade Climática, uma das novidades da nova 
gestão de Marina Silva (Rede), no Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança Climática.
"Essa premiação vai nos ajudar a ganhar ainda 
credibilidade para ampliar a nossa atuação para além 
dos 14 países onde redes locais parceiras já 
monitoram as transformações e o uso do solo", afirma 
Azevedo, finalista do Prêmio Empreendedor Social 
2022.
  Para Azevedo, a premiação em Davos é ainda mais 
especial pelo fato de ser também a primeira vez que se 
reconhece impacto coletivo em uma categoria 
específica. "É exatamente o que é o MapBiomas, 
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Grande, localizada na mina Abóboras, também 
em Nova Lima. O tráfego voltará para a via 
original depois de finalizadas as obras de 
eliminação da barragem, com término previsto 
para 2027. 
  De acordo com o tenente da Polícia Rodoviária 
Es tadua l ,  Freder ico  Andrade  Cunha , 

comandante do Posto 4, após a liberação do 
trecho não houve nenhuma ocorrência. “A via é 
nova, segura e bem sinalizada”, afirmou.
Ainda de acordo com o tenente, no domingo 
(15/01), a Vale colocou uma equipe na BR para 
dar apoio aos motoristas que trafegavam no 
local.

Segurança    

  A barragem Vargem Grande faz parte do 
Programa de Descaracterização das barragens a 
montante, instituído pela Política Estadual de 
Segurança de Barragens. Além da obrigação da 
descaracterização, a normativa determina que 
os   empreendedores devem apresentar 
alternativas de disposição de rejeitos, valendo-
se da melhor tecnologia disponível.
O processo de descaracterização na estrutura já 
foi iniciado em áreas onde não há aumento de 
risco. A barragem está em nível 1 de emergência 
do Plano de Ação de Emergência de Barragens 
de Mineração (PAEBM) e segue com 
monitoramento permanente do Centro de 
Monitoramento Geotécnico (CMG), além de 
passar por inspeções de equipes internas e 
externas.

via liga a capital mineira à cidade histórica de 
Ouro Preto.
  O uso do desvio é uma medida preventiva e 
que visa garantir a segurança dos motoristas 
que trafegam na região, uma vez que o trecho 
original pode ser impactado durante o processo 
de descaracterização da barragem Vargem 

  Está liberada, desde domingo (15/01), a via 
construída pela mineradora Vale como 
alternativa de desvio ao trecho da BR-356, entre 
os quilômetros 38 e 41, da ponte da Lagoa das 
Codornas até o trevo da Polícia Militar 
Rodoviária, em Nova Lima, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). A 

primeira página: 
 O francês “Le Monde” destacou que a 
democracia do Brasil foi abalada pelo ataque ao 
coração do poder e que as principais instituições 
do país foram vandalizadas por multidões de 
extrema-direita.
 O “New York Times” ressaltou que apoiadores de 
Jair Bolsonaro alegam fraude eleitoral, sem 
provas.
 O espanhol “El País” destacou que a revolta 
violenta foi contida pela polícia apenas quatro 
horas depois.
 O britânico “The Guardian” falou em uma 
impressionante quebra de segurança e comparou 
esse ataque à invasão do Congresso americano em 
2021.
 Somado a tudo isso, o desenrolar das 
investigações ainda trazem e trarão surpresas, 
como o conteúdo da "minuta do golpe" na casa do 
ex-ministro da Justiça do governo de Jair 
Bolsonaro, Anderson Torres.

 Esse documento suscita uma série de indagações, 
e não é revelador de boa intenção em relação à 
preservação dos parâmetros da democracia, disse 
Gilmar, em entrevista à Rede Globo, sobre a 
proposta de decreto que previa estabelecer o 
estado de defesa no Tribunal Superior Eleitoral 
para, dessa maneira, tentar anular a vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nas eleições. 
 Certo é que tivemos uma sequência de fatos desde 
2019, ataques eventualmente ao Congresso e ao 
Supremo Tribunal Federal, tivemos dois 7 de 
setembro sempre com esse tom de ameaça aos 
ministros, xingamentos, e tudo isso faz parte desse 
caldo de cultura que desaguou no 8 de janeiro, que 
pode ser chamado de o Dia da Infâmia.
 É preciso agir com firmeza, com os rigores da lei. 
O espírito democrático deste país comporta a livre 
manifestação de opiniões; já o terrorismo não, 
devendo ser reprimido com toda a intensidade 
necessária. Nada menos do que isso poderá por 
novamente este país nos trilhos.  

longa campanha travada pelo ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro e seus aliados, voltada a 
solapar o ambiente democrático e empurrar a 
sociedade brasileira de volta aos períodos trevosos 
do arbítrio e do autoritarismo que tanto nos custou 
deixar para trás oriundos da ditadura militar.
 Como o corpo humano, o sistema imunológico da 
democracia de nosso país, que é constituído por 
suas instituições, precisa se reforçar e responder à 
altura tais ataques. Tudo passa pela identificação 
dos criminosos que protagonizaram este teatro de 
horrores, e a sua justa culpabilização nos limites 
da lei, somando-se ainda a extrema necessidade 
de responsabilização dos agentes públicos e 
privados que, mesmo sem estarem presentes no 
local, tanto contribuíram para que finalmente 
ocorresse uma versão brasileira do ataque ao 
capitólio nos Estados Unidos.
 O atentado de domingo(8) em Brasilia ganhou 
destaque enorme na imprensa mundial nas TVs e 
nos principais jornais do mundo: notícia de 

  Não há dúvidas de que o espírito democrático 
que deve reinar neste país, comporta a livre 
manifestação de opiniões; porém, o terrorismo 
exige uma resposta na forma da lei, e com toda a 
intensidade necessária.
 Desta forma, o episódio de barbárie e que mancha 
a história da democracia brasileira, ocorrido na 
tarde de domingo (8) na Praça dos Três Poderes, 
com a invasão e depredação dos prédios do 
Congresso Nacional, do Palácio do Supremo 
Tribunal Federal e do Palácio do Planalto, sob o 
olhar leniente   das mesmas forças de segurança  
pública  que  deveriam impedir  que  se 
desenrolassem tais cenas ultrajantes, deve fazer 
soar um colossal sinal de alerta e despertar não 
apenas as autoridades de âmbito federal, mas 
todos os brasileiros que prezam a jovem 
democracia que conseguimos, não sem muitas 
dificuldades, por de pé e manter viva desde a 
redemocratização.
 Os ataques constituem o ponto mais baixo de uma 

    Juliano Magno Barbosa - Controlador Geral do Município de Mariana

A DEMOCRACIA NÃO PODE ACOBERTAR O TERRORISMO

INFRAESTRUTURA: BR-356, QUE LIGA BH A OURO PRETO, 
TEM MUDANÇA DE TRÁFEGO

Desvio de três quilômetros foi feito para garantir a segurança dos motoristas que transitam na região.
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imediata de efeitos concretos irreversíveis”, 
escreveu ela.
  Na condição de presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Rosa Weber é responsável 
pelo plantão judicial durante o recesso, e pode 
tomar decisões sobre pedidos que considerar 

urgentes.

Como foi
  O Massacre do Carandiru ocorreu em outubro 
de 1992, quando a repressão policial a uma 
rebelião prisional resultou na morte 111 
detentos. Ao final, decisões do Tribunal do Júri 
sobre o caso resultaram na condenação de 73 
policiais, com penas que variam de 48 a 624 
anos de prisão. 
  Tais condenações, entretanto, ficaram 
suspensas por decisão do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) de 2016 até o ano passado, 
quando foram restabelecidas pelo ministro Joel 
Ilan Parcionik, do Superior Tribunal de Justiça. 
A decisão dele foi depois confirmada pela 
Quinta Turma do STJ.
  Alguns condenados recorreram ainda ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), mas, em 
agosto do ano passado, o ministro Luís Roberto 
Barroso decidiu manter as condenações, 
encerrando, na prática, as possibilidades de 
recurso.

conceder liminar (decisão liminar) para 
suspender trecho do decreto, tendo em vista a 
demora da análise pelo relator, ministro Luiz 
Fux, que só deve se debruçar sobre o caso em 
fevereiro, em razão do recesso do Judiciário. A 
suspensão visa “a evitar a consumação 

  A presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministra Rosa Weber, decidiu suspender 
trecho de decreto de indulto, assinado em 
dezembro pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, no 
qual ele concedia anistia aos policiais 
condenados pelo Massacre do Carandiru.
  Ela atendeu a pedido feito pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), para quem o último 
indulto natalino concedido por Bolsonaro é 
inconstitucional por afrontar a dignidade 
humana e princípios do direito internacional, 
por conceder anistia a envolvidos em crime de 
lesa-humanidade.
  Em um de seus artigos, o decreto concede 
anistia especificamente a agentes de segurança 
pública que tenham sido condenados por fato 
ocorrido há mais de 30 anos, caso o crime não 
fosse considerado hediondo na época em que foi 
praticado. Para a PGR, tal trecho foi editado 
especificamente para beneficiar os policiais 
envolvidos no Carandiru.
Em sua decisão, a ministra Rosa Weber 
considerou plausíveis os argumentos e decidiu 

CARANDIRU: MINISTRA SUSPENDE TRECHO DE 
DECRETO DE INDULTO A POLICIAIS

Ela atendeu pedido feito pela Procuradoria-Geral da República.

Receita da semana
CAMARÃO NA MORANGA

INGREDIENTES
1 kg de camarão médio
4 colheres (sopa) de azeite
2 dentes de alho
1 cebola
5 tomates sem sementes
sal e pimenta-do-reino a 
gosto
1 lata de creme de leite sem 
soro
300 g de requeijão cremoso
1 moranga
cheiro-verde a gosto
3 colheres (sopa) de ketchup

MODO DE PREPARO
Retire a tampa e as sementes da moranga.

Lave e enrole-a em papel alumínio e leve ao forno médio 
(180° C) por 45 minutos.

Em uma panela, aqueça o azeite e refogue o alho e a cebola, 
junte o camarão e deixe cozinhar por 5 minutos.

Adicione os tomates picados, a pimenta, o sal e o ketchup.

Desligue o fogo e acrescente o creme de leite e o cheiro-
verde.

Misture bem e adicione por último o requeijão.

Passe um pouco de requeijão no interior da moranga e 
despeje o creme de camarão.
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Parlamentares eleitos estiveram entre os 
fomentadores e incitadores da pior depredação que 
os prédios dos três Poderes —Congresso 
inclusive— já sofreram. É inadmissível que 
c o n t i n u e m  a  t e r  s e u s  m a n d a t o s  c o m o 
representantes da democracia que tentaram destruir 
(falo, é claro, de parlamentares que de fato tenham 
estimulado manifestações golpistas, e não apenas 
apoiado Bolsonaro ou o bolsonarismo de maneira 
geral).
Pedidos por sua cassação —ou que sequer tomem 
posse— já correm no Supremo, mas será que 
caberá a ele mais uma vez aquilo que o próprio 
Congresso deveria fazer? Reafirmar a soberania do 
Congresso frente aos demais Poderes requer que 
ele faça a sua parte no combate às ameaças.
  Há uma semelhança de fundo entre as decisões de 
Moraes e a Lava Jato. Um juiz que comete 
possíveis atropelos na lei para atingir um fim 
socialmente importante que, por falhas nas demais 
instituições, estava negligenciado: o combate à 
corrupção num caso, a preservação da democracia 
no outro. Na Lava Jato, o triunfo total de Moro e dos 
procuradores foi, com o tempo —e com decisões 
políticas questionáveis do próprio Moro— sendo 
revertido até ser completamente enterrado. É 
preciso que os demais Poderes e órgãos de controle 
de nossa República não mais se omitam e passem a 
defender nossa democracia, para que os perigos de 
um Supremo superdimensionado também possam 
ser vencidos.

  Não há contradição nenhuma em afirmar, ao 
mesmo tempo, que: 1) sem as decisões —às vezes 
questionáveis— de Alexandre de Moraes, a 
democracia brasileira estaria em risco. 2) Os 
precedentes abertos por essas decisões são eles 
próprios fontes de risco à democracia.
  Por fim, o Congresso também tem se omitido. 

  Um ministro do Supremo pode afastar um 
governador por uma decisão de ofício, ou banir 
quaisquer usuários das redes sociais —na prática, a 
esfera pública de nossos tempos— por prazo 
indefinido e sem possibilidade de recurso. Não é 
preciso ser fã do Monark ou do Rodrigo Constantino 
para entender o perigo desse precedente.

SUPREMO CRESCEU NA MEDIDA EM QUE DEMAIS 
PODERES SE OMITIRAM

Precedentes abertos por decisões da corte são eles próprios fontes de risco à democracia.
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Trabalhamos em 
prol da comunidade!

Valmir do Gesso

Só nos primeiros dias de 2023, em Minas Gerais, 
os acidentes causados por enchentes levaram à 
morte 20 pessoas, ainda conforme a defesa Civil de 
Minas Gerais, 131 municípios seguem em estado 
de emergência.
  Uma chuva de 91 milímetros na madrugada da 
terça-feira (10/01), no distrito de Cachoeira do 
Brumado, deixou moradores desabrigados e 
ilhados após o Rio Brumado transbordar e tomar as 
ruas do vilarejo que é cercado por montanhas. 
  Para evitar acidentes devido às enchentes, a 
atenção deve ser redobrada não só nos períodos de 
chuva. Devemos estar sempre atentos aos perigos 
de se construir em locais de risco, como encostas 

de morros inclinados e margens de rios, em que as 
chances de deslizamento e inundação são maiores. 
  Nossa contribuição nesse processo é muito 
importante! A redução do lixo tem que ser 
prioridade de cada um, assim como providenciar 
um destino adequado para os resíduos que 
produzimos. Dessa forma, evitaremos o 
entupimento de bueiros e o acúmulo de lixo pelas 
ruas, além de impedir seu contato com animais 
como ratos e baratas, possíveis transmissores de 
doenças. 
  Com atitudes como essas, não sofreremos as 
surpresas dos acidentes provocados pelas famosas 
“chuvas de verão”. Um abraço e até a próxima.

Construções nas margens do leito do rio, 
desmatamento da mata ciliar e movimentação no 
leito do rio por fatores humano, como: Dragagem 
de terra e cascalho além de garimpo.
  A impermeabilização do solo, a construção às 
margens dos rios e o acúmulo de lixo em vias 
públicas são algumas ações que favorecem a 
ocorrência de enchentes. O lixo jogado nas ruas 
provoca o entupimento dos bueiros e impede o 
escoamento da água. Nessas situações, a água 
concentra-se nas ruas de forma rápida. Quem 
nunca presenciou os transtornos ocasionados por 
chuvas fortes no trânsito, no comércio e nas 
residências das cidades? 

  Em uma cidade como Mariana, a atenção precisa 
ser redobrada nesse período, pois é quando 
acontecem as enchentes, deslizamentos e 
inundações. 
  Aqui em nossa cidade temos uma grande 
quantidade de córregos e três cursos de água de 
rios: Gualaxo sul, Gualaxo norte e o Ribeirão do 
Carmo, este último corta todo o município. As 
enchentes ocorrem quando um leito natural recebe 
um volume de água superior ao que ele pode 
comportar. Os transbordamentos podem ocorrer 
em lagos, rios e córregos devido às chuvas fortes e 
contínuas. Em áreas urbanas, as enchentes são 
agravadas pela interferência humana.  Como: 

CHUVAS DE VERÃO
O verão é a estação mais esperada do ano. Mas com ele, além do sol e do calor, também chegam as chuvas.

@jornalpanetus@jornalpanetus

recomenda às prefeituras não aplicaram o reajuste.
"Por essa razão, a CNM continua recomendando 
cautela e prudência aos gestores municipais enquanto 
não houver solução legislativa para o critério de 
reajuste do piso. Em 2023, a entidade mantém a 
orientação dada no início de 2022 de que os municípios 
não estão obrigados a dar o reajuste baseado em 
dispositivo sem validade legal e que concedam reajuste 
aos professores considerando a inflação de 2022 e as 
condições fiscais do município, com igual tratamento 
dado ao conjunto dos servidores municipais", 
completou a entidade.
  Ainda segundo a CNM, em pesquisa realizada no ano 
passado com um total de 4.016 municípios, cerca de 3 
mil deles deram reajuste ao magistério público, sendo 
que 1.721 prefeituras aplicaram percentuais diferentes 
do anunciado pelo governo federal. De todos os entes 
municipais, pouco mais de um terço (31,1%) deram o 
reajuste de 33,24% definido na portaria do Ministério da 
Educação.

da União (AGU). O movimento municipalista destaca que 
há um vácuo legislativo que coloca em risco a segurança 
jurídica de aplicação do reajuste do piso nacional do 
magistério, pois se baseia em critérios que remetem à Lei 
11.494/2007, do antigo Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb), expressamente 
revogada pela Lei 14.113/2020, de regulamentação do novo 
Fundeb", diz a nota da confederação.
  Entre os argumentos da entidade municipalista contra e 
medida está regra atual de reajuste, que é baseada no Valor 
Mínimo por Aluno Ano definido nacionalmente. Esse 
indicador, de acordo com a CNM, tem sido sempre superior 
ao crescimento da própria receita do Fundeb. Entre 2009 e 
2023, a receita do fundo aumentou 255,9% e o aumento do 
piso do magistério foi de 365,3%, observou a entidade, que 

  A Confederação Nacional de Municípios (CNM) publicou 
nota, na terça-feira (17/01), para questionar o reajuste do piso 
nacional do magistério, homologado pelo governo federal 
no dia anterior. Segundo a entidade, que representa os 
pequenos e médios municípios do país, o impacto anual 
estimado é de R$ 19,4 bilhões apenas aos cofres das 
prefeituras.
O piso nacional dos professores subirá para R$ 4.420,55 em 
2023, um reajuste de quase 15% em relação ao piso do ano 
passado, que era de R$ 3.845,63. O aumento foi assinado 
pelo próprio ministro da Educação, Camilo Santana, em 
portaria publicada no Diário Oficial da União (DOU). 
 "A CNM vem se posicionando sobre a inconstitucionalidade 
do reajuste desde janeiro de 2022, quando o Ministério da 
Educação anunciou o reajuste de 33,24% para o referido 
ano, apesar de haver parecer contrário da Advocacia-Geral 

ECONOMIA: CNM ORIENTA MUNICÍPIOS A NÃO 
CUMPRIREM REAJUSTE DO MAGISTÉRIO

Entidade diz que medida é inconstitucional.
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COMÉRCIO
DE METAIS GS

COMPRA E VENDA DE SUCATA, MATERIAIS( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), LATINHA, METAL, BATERIA, 

ALUMÍNIO EM GERAL E SUCATA DE FERRO 

Telefones:

(31) 98251-6976/ (31)98742-0598

(31) 98893-2948

31 9 8668-3157 gmpconstrucoes

3558-1136
3558-1410
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Comunicação Social da Presidência da República, 
além de representantes da sociedade civil 
organizada, como a própria federação, a 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI), a 
Abraji, a entidade representante de professores e 
pesquisadores  de  jornalismo,  além de 
representações patronais, como a Associação 
Nacional de Jornais (ANJ) e   Associação 
Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão 

(Abert).
Não se trata de uma proposta nova. A Fenaj e os 
sindicatos de jornalistas tentam instituir o 
mecanismo pelo menos desde as jornadas de 
junho de 2013, há quase 10 anos.
"A violência contra a categoria atingiu níveis 
recordes nos últimos 4 anos e presenciamos um 
ataque organizado às sedes dos Três Poderes e à 
própria imprensa para conseguirmos, finalmente, 
debater essa iniciativa", disse a presidenta da 
Fenaj.

Canal exclusivo
  Outra reivindicação das entidades sindicais de 
jornalistas é a abertura de um canal exclusivo para 
que os profissionais possam denunciar os casos de 
agressão sofridos durante os atos golpistas.
  Segundo o ministro-chefe da Secom, Paulo 
Pimenta, a Direção-Geral da Polícia Civil do 
Distrito Federal vai designar um delegado 
responsável especificamente pelos inquéritos 
envolvendo agressões a comunicadores. A ideia é 
resguardar a privacidade e garantir a segurança 
para que profissionais de imprensa exerçam suas 
funções sem risco de novas represálias.

de ataques à categoria, mobilizando os órgãos 
competentes para coibir as agressões e 
responsabilizar os agressores, além de 
acompanhar as investigações dos crimes 
cometidos para identificação e responsabilização 
dos autores", explica Samira de Castro.
  A Fenaj sugere que o órgão seja composto por 
representantes dos ministérios da Justiça, dos 
Direitos  Humanos  e  da  Secretaria  de 

  O ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, anunciou na terça-feira (17/01), a 
criação, no âmbito da pasta, do Observatório 
Nacional de Violência contra Jornalistas. A 
proposta foi levada ao ministro pela Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj).
"Acolhendo o pedido das entidades sindicais dos 
jornalistas, vamos instalar no Ministério da 
Justiça o Observatório Nacional da Violência 
contra Jornalistas, a fim de dialogar com o Poder 
Judiciário e demais instituições do sistema de 
justiça e segurança pública", disse o ministro em 
postagem nas redes sociais.
  Dino se reuniu na segunda-feira (16/01), com a 
presidenta da entidade, Samira de Castro, e 
representantes do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Distrito Federal e da Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji).
O anúncio ocorre pouco mais de uma semana 
depois dos atos golpistas dia 8 de dezembro, em 
Brasília. Na ocasião, foram reportados ao menos 
16 casos de agressão contra profissionais de 
comunicação, segundo balanço do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do DF.
"O objetivo do observatório é monitorar os casos 

POLÍTICA: MINISTRO ANUNCIA ÓRGÃO PARA MONITORAR 
VIOLÊNCIA CONTRA JORNALISTAS

Proposta de sindicatos e Fenaj foi acolhida por Flávio Dino.

@jornalpanetus@jornalpanetus

público da educação básica para a formação em 
nível médio. O valor considera uma jornada de 
40 horas semanais na modalidade normal de 
ensino.
  A cada ano, o piso do magistério deve ser 
corrigido todos os anos pelo crescimento do 
valor anual mínimo por aluno referente aos anos 
iniciais do ensino fundamental urbano, 
estabelecido pelo Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb). Para 2023, o Fundeb estabelecia o 
reajuste de 15% no valor.

  O piso nacional dos professores subirá para R$ 
4.420,55 em 2023, um reajuste de 15% em 
relação ao piso do ano passado, que era de R$ 
3.845,63. A portaria com o novo valor foi 
assinada na segunda-feira (16/01), à noite pelo 
ministro da Educação, Camilo Santana.
"A valorização dos nossos profissionais da 
educação é fator determinante para o 
crescimento do nosso país", escreveu o ministro, 
ao anunciar o novo valor nas redes sociais.
  O piso nacional do magistério representa o 
salário inicial das carreiras do magistério 

EDUCAÇÃO: PISO NACIONAL DOS PROFESSORES SOBE 
PARA R$ 4.420,55

Portaria foi assinada pelo ministro da Educação, Camilo Santana.
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GERAL: CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO COMPLETA 
25 ANOS COM AVANÇOS

No interior do país e em condomínios, motoristas cometem falhas.

  A futura professora do Departamento de Engenharia de 
Transportes da Coppe/UFRJ, Marina Baltar, que deve 
ser nomeada ainda este mês, afirmou que o CTB é bem 
completo porque pensa tanto na educação da população 
como na fiscalização do trânsito. 
  Para ela, muitas vezes há críticas por ele buscar essa 
educação somente via punição financeira. “Mas a gente 
vê que é um resultado positivo quando se pensa em 
velocidade. O que termina funcionando é quando a 
gente implanta radar e nota que as pessoas passam a 
respeitar”, disse.
  O CTB é atualizado de forma permanente. Marina 
apontou mudanças favoráveis, como a implantação da 
lei seca, que foi algo que veio já com o código em curso 
e que mudou muito a realidade. Ela acredita que o Rio de 
Janeiro é um dos lugares em que a lei seca mais 
funcionou. Houve maior mudança no comportamento 
das pessoas, principalmente nas cidades. 
  Para o futuro, ela acredita que é necessário pensar em 
segurança viária. Hoje se busca, constantemente, nos 
estudos e na prática, a redução de mortes no trânsito. É 
preciso entender melhor o que está levando a essas 
mortes e buscar legislar em cima disso, sugeriu.
  Marina concordou com o professor Orrico no sentido 
de trazer para o Brasil, na área de motociclistas, a 
obrigatoriedade de os condutores usarem capacetes e 
coletes com o número da placa estampado, porque a 
medida contribuiria para reduzir o número de acidentes e 
facilitaria a identificação dos motoqueiros e dos 
veículos. “É uma ideia interessante”, frisou.
  Para que o CTB seja cumprido em todos os seus 
regulamentos, a professora defendeu que o ponto mais 
crítico é que haja expansão da fiscalização. “A gente tem 
a lei, mas precisa colocá-la em prática”. 
Nas cidades maiores, até os motociclistas têm o costume 
de usar capacete, mas, no interior do Brasil, há pouco 
uso, que se atribui à falta de maior fiscalização, como a 
que gerou mudança na população com o cinto de 
segurança. “Foi com muita campanha e muita 
fiscalização. Hoje, parece que virou costume. A gente 
precisa conseguir isso agora no banco de trás, para que 
vire um costume na população”, observou.

  Marina Baltar é formada em engenharia civil pela 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), com 
mestrado e doutorado em engenharia de transportes pela 
Coppe. De 2012 a 2018, atuou na Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET-Rio), cuidando do 
planejamento e execução dos planos de mobilidade dos 
grandes eventos e grandes obras da cidade, como Copa 
das Confederações, Copa do Mundo, Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Rio 2016 e obras do BRT Transbrasil.

Novas regras

  Entre as novas regras de trânsito que entram em vigor 
este ano, está a multa por excesso de peso. Os 
fabricantes de veículos de carga deverão informar na 
estrutura dos veículos o limite técnico de peso para cada 
modelo. Quem estiver trafegando com peso acima do 
permitido receberá multa de R$ 130,16, além de receber 
quatro pontos na carteira nacional de habilitação.
  Para pessoas jurídicas que não identificarem o condutor 
que cometeu uma infração no veículo de uma empresa, a 
multa equivalerá ao dobro do valor da multa original. Ou 
seja, se um condutor cometer uma infração grave, terá 
multa de R$ 195,23, mas essa multa por não 
identificação antecipada do motorista pela empresa será 
o dobro, ou seja, R$ 390,46.
  Outra nova regra do CTB diz que a carteira nacional de 
habilitação não pode ser suspensa ou bloqueada em 
situações em que o condutor esteja em processo de 
defesa prévia, por exemplo, durante a suspensão ou 
cassação. Com isso, o condutor não perde o direito de 
dirigir até o final do processo.
  Outro mecanismo que entrará em vigor este ano é 
relativo à idade do motorista. A regra estabelece que a 
validade da carteira nacional de habilitação (CNH) é 
inversamente proporcional à idade do condutor, ou seja, 
quanto mais jovem, por mais tempo valerá a CNH. Com 
isso, condutores com até 49 anos de idade terão a carteira 
válida por 10 anos, enquanto motoristas entre 50 e 69 
anos terão de renovar a CNH a cada 5 anos. Já os 
condutores com 70 anos ou mais precisarão fazer a 
renovação a cada três anos.

Mais rigor
  O professor da Coppe/UFRJ elencou, ainda, entre os 
pontos positivos do Código de Trânsito Brasileiro, a 
questão da segurança no trânsito. Ele acredita que um 
maior rigor com os condutores contribuiu para reduzir o 
número de acidentes. 
“Acho que podia ser maior ainda (o rigor), porque 
existe um comportamento muito egoísta em relação, por 
exemplo, às infrações cometidas detectadas 
eletronicamente pelos pardais eletrônicos”. Para ele, o 
rigor é importante e, se houve infração, “é fazer cumprir 
a lei”.
  O CTB é um processo de educação e de ação pública 
importante, mas é preciso que a multa chegue rápido, 
opinou. Estudo feito em Nova York, em 2010, apontou 
que, naquele ano, houve menos mortes de trânsito na 
cidade do que há um século. Isso ocorreu devido ao 
programa de tolerância zero e mudança de engenharia de 
tráfego, ajustando semáforos e a circulação de veículos, 
além de educação no trânsito. “Os americanos têm uma 
lógica muito forte de policiamento e de punição 
também, um julgamento muito rápido”, justificou.
  O professor Orrico propôs a criação eventual de uma 
justiça de trânsito no Brasil, tendo em vista o aumento da 
frota de veículos no país, que já alcançou 100 milhões, 
incluindo motos. “Que não fosse tolerante com mortes 
no trânsito, com motoristas bêbados. Que julgasse 
rápido”, disse. Frisou que é preciso ter rapidez nessas 
questões. “Se a justiça tarda, ela é pouco eficaz”.

Fiscalização
  Ele defende a necessidade de retomar as ações de 
fiscalização e de educação e voltar a ter um controle de 
velocidade nas estradas brasileiras, para não haver 
sensação de impunidade. Outro cuidado muito grande 
que se deve ter é com as motocicletas, tendo em vista o 
crescimento acentuado da frota, em paralelo ao aumento 
de acidentes e de mortes, inclusive de pedestres, por 
motocicletas. Outro problema das motos é a sensação de 
impunidade, na medida em que a velocidade impede que 
se anote a placa do veículo.
  Para diminuir o problema, ele sugeriu que o Brasil 
poderia adotar o exemplo da Colômbia, que estabeleceu 
a política de obrigatoriedade do uso de colete e capacete 
com as placas escritas para proteção da segurança civil. 
Isso significa que o motorista e o veículo são 
identificáveis e podem ser multados. 
 A sensação de impunidade fica mais difícil, ponderou. 
Outro efeito secundário é a diminuição da quantidade de 
roubos e furtos de motocicletas. “Não zera, mas reduz e 
inibe”. O Brasil poderia adotar essa medida para a 
segurança viária, alertou.
  Ele disse, a seguir, que as autoridades têm que discutir 
também como as novas tecnologias podem ajudar a ter 
um trânsito mais eficiente e mais seguro, e com maior 
qualidade. Para que as coisas melhorem, é preciso usar 
tecnologia da informação e engenharia social, além de 
discutir como essas tecnologias podem ajudar diversas 
formas de transportes úteis para a sociedade.

Educação

  No próximo dia 22, o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) completa 25 anos. Para o professor de 
Engenharia de Transportes do Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(Coppe/UFRJ), Rômulo Orrico, o documento mudou o 
cenário no trânsito, colocando prioridades muito claras 
para pedestres, motoristas, ciclistas e motociclistas, 
ordenando o uso de vias e rodovias. 
“Neste sentido, ele foi um baita de um avanço em 
relação ao que nós tínhamos”, disse. A criação da 
pontuação na carteira nacional de habilitação (CNH) foi 
também muito importante, afirmou o professor para a 
Agência Brasil.
  A legislação endureceu as penalidades e as multas para 
motoristas imprudentes e embriagados e ainda os 
obrigou a fazer curso antes de dirigir. “A regra é muito 
positiva”, opinou. No interior do país, contudo, e em 
grandes condomínios de classe econômica alta, ainda 
são vistas grandes falhas. “É comum encontrar 
desrespeito ao código. É preciso mudar alguns 
comportamentos”, sugeriu.

Lei seca
  Para Rômulo Orrico, o CTB melhorou a segurança e 
deu margem, por exemplo, para que fosse criada a lei 
seca. Em relação ao cinto de segurança, pesquisa feita no 
âmbito da Coppe, antes da obrigatoriedade do cinto, em 
1989, mostrava que apenas 2% a 4% das pessoas 
usavam o acessório corretamente. 
“Hoje, a gente estranha se alguém está sem cinto”, 
observou. Advertiu, contudo, que algumas pessoas ainda 
resistem a cumprir a norma, que estende o uso do 
equipamento ao banco traseiro dos veículos. “É muito 
comum o não uso. Acho que hoje depende muito de fazê-
lo aplicar, de educar para que as pessoas se 
conscientizem de que aquilo é uma medida importante 
para suas vidas”, argumentou.
  Em relação às bicicletas, o código estabelece que não 
devem ser usadas nem na calçada, nem na contramão, 
”mas é uma coisa que a gente vê com frequência”. 
Orrico frisou que se vê um movimento ativista de uso da 
bicicleta muito importante, com muita ação positiva em 
termos de redução de velocidade e ciclovias, mas ainda 
se encontra um comportamento bastante adverso que é 
usar a bicicleta na contramão e sobre a calçada.
  Ele disse que é preciso educar mais a população sobre 
as regras do trânsito e fazer avançar o cumprimento das 
leis. A grande maioria dos motociclistas, por exemplo, 
insiste em andar entre veículos nas ruas e rodovias. 
“É contra a lei. O CTB diz que - para um carro 
ultrapassar outro - é necessário deixar, no mínimo, um 
metro de afastamento lateral. Se uma motocicleta passa 
entre dois carros, ela não consegue botar um metro para 
cada lado. Isso é grave. Em São Paulo, é perigosíssimo. 
O curioso é que a velocidade caiu, talvez devido ao 
aumento da frota em circulação e engarrafamentos, mas 
o perigo continua e nem sempre é possível anotar a 
placa das motos. É mais um comportamento temerário 
do que a velocidade”, salientou.
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  Só no Tribunal Superior Eleitoral, Bolsonaro 
responde a 16 ações. Lá, Bolsonaro e seu 
companheiro de chapa Walter Braga Netto (PL) 
podem acabar declarados inelegíveis.
Já uma acusação criminal de fomentar um golpe de 
Estado, ainda que robustecida com a minuta nesse 
sentido encontrada na casa do ex-ministro Anderson 
Torres (Justiça), não é de comprovação tão fácil, na 
avaliação de ministros do Supremo. Bolsonaro está 
sendo investigado por isso também.
Tudo isso pesa na decisão do ex-presidente acerca 
do que fazer, segundo os aliados. Apesar dos riscos 
legais, membros do PL têm dito que Bolsonaro 
precisa voltar logo ao Brasil, sob pena de ver o 
apoio que lhe deu 49,1% dos votos válidos no 
segundo turno esvair-se ou, pior, migrar.
  Os contatos são na maioria das vezes indiretos, já 
que Bolsonaro isolou-se e trocou o número de 
celular. Mas a movimentação relatada no 
condomínio americano é grande. Um número 
expressivo de pessoas próximas de Bolsonaro está 
ou esteve na Flórida desde que ele chegou, embora 
não se saiba quem o teria encontrado.
Torres foi um desses turistas, antes de ser exonerado 
do cargo de secretário de Segurança do Distrito 
Federal em pleno domingo do caos em Brasília. Ele 
negou ter se encontrado com o ex-presidente, assim 
como o ex-vice e senador eleito Hamilton Mourão 
(Republicanos) —este, de todo modo, basicamente 
rompido com Bolsonaro.
  O ex-ministro Torres teve a prisão decretada pelo 
ministro do Supremo Alexandre de Moraes, que 
também preside o TSE e é o xerife das ações contra 
os golpistas, e entregou-se no Brasil no sábado 
(14/01). Outra figura do bolsonarismo no Estado é o 
foragido Allan dos Santos, influenciador digital com 
extradição pedida pelo Brasil.
A falta de transparência acerca dos planos de 
Bolsonaro acompanha o ex-presidente desde que 

ele saiu do país. Nunca houve uma comunicação 
oficial sobre seu itinerário, com aliados sugerindo 
que ele descansaria por três meses nos EUA.
  Inicialmente, ele ficaria no resort de Mar-a-Lago, 
de propriedade do ex-presidente americano Donald 
Trump, seu aliado e inspirador do ataque ao 
Capitólio americano em 6 de janeiro de 2021, que 
serviu de modelo para os vândalos brasileiros. O 
plano acabou sendo mudado e ele foi para a casa em 
Kissimme.
No dia 9, sentindo dores abdominais, Bolsonaro 
internou-se em um hospital, onde recebeu 
diagnóstico de aderências intestinais, problema que 
o aflige desde que levou a facada na campanha de 
2018. Disse no dia seguinte à CNN Brasil que 
deveria antecipar sua volta.
"Eu vim para ficar até o final do mês, mas pretendo 
antecipar minha volta. Porque no Brasil os médicos 
já sabem do meu problema de obstrução intestinal 
por causa da facada", afirmou. Após deixar o 
hospital no mesmo dia, contudo, não mais se falou 
no assunto.
  Há também a questão do status legal do político. 
Ele viajou como chefe de Estado e seu visto, 
segundo o governo americano, expira nessa 
condição no fim de janeiro. A forma mais simples de 
permanecer é pedir um visto de negócios ou 
trabalho temporário e turismo, que permite 
permanências de até 90 dias e realização de 
palestras, já que a busca por uma residência 
permanente é mais complexa.
  O problema nesse caso é que ele teria de sair e 
voltar aos EUA com essa periodicidade, caso 
quisesse se manter de forma mais ou menos 
indeterminada. Isso gera um problema político para 
o governo do democrata Joe Biden, cujo partido tem 
deputados pedindo a revogação da licença de 
Bolsonaro para ficar.

incluía 5 dos 8 funcionários a que ele tem direito 
como ex-presidente na comitiva.
Mas as imagens e relatos de conhecidos 
mostram que há muito mais pessoas envolvidas, 
tanto que uma segunda casa no mesmo 
condomínio foi ocupada pelo grupo, que tem o 
filho Carlos, vereador pelo Republicanos do 
Rio, à frente.
Com isso, os custos de uma estadia mais 
prolongada podem se tornar proibitivos, 
particularmente se forem expostas as fontes de 
financiamento. Uma diária no imóvel de Aldo 
custa o equivalente a R$ 2.600. Bolsonaro tem 
agora um salário de R$ 45 mil como ex-
deputado e militar reformado.
  Seu partido, o PL, prometeu uma remuneração 
equivalente ao teto do funcionalismo (R$ 39,3 
mil hoje, R$ 41,6 mil a partir de abril) para 
complementar a renda de Bolsonaro, mas o 
presidente da sigla, Valdemar Costa Neto, 
condicionou isso à presença do ex-presidente no 
país.
  Esse grupo aliado recomendou a Bolsonaro 
abrir uma conta no Banco do Brasil em 
Orlando, para permitir acesso a seus fundos no 
Brasil. Essas pessoas afirmam que há ainda a 
questão dos advogados de defesa, que não 
deverão ser cobertos pelo PL.

  Temendo o cerco legal que se forma devido à 
incitação do golpismo que desaguou no 
vandalismo contra as sedes dos três Poderes no 
dia 8, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
estuda opções para ficar por mais tempo nos 
Estados Unidos.
Um grupo de empresários de São Paulo 
simpáticos ao ex-presidente montou um plano 
inicial para custear a estadia do político no país, 
para onde ele viajou no dia 30 de dezembro, 
visando evitar participar da transmissão da faixa 
presidencial para Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no dia 1º de janeiro.
  Foram acertadas com empresários americanos 
seis palestras sobre política, cada uma pagando 
US$ 10 mil (quase R$ 51 mil no câmbio de 
hoje). Bolsonaro, segundo uma pessoa com 
conhecimento do assunto, se comprometeu a 
proferir pelo menos uma delas.
A questão central, segundo aliados do ex-
mandatário, é financeira. Há uma opacidade 
extrema acerca das condições da presença de 
Bolsonaro numa casa pertencente ao lutador de 
MMA José Aldo em Kissimmee, região de 
Orlando, na Flórida.
  Não conseguimos contato com a equipe do ex-
presidente. O decreto que regulou a saída de 
Bolsonaro do país com avião da Força Aérea 

POLÍTICA: BOLSONARO JÁ ESTUDA FICAR NOS EUA 
POR MAIS TEMPO

Temendo cerco legal, aliados montam plano de palestras para ajudar a custear estadia.

Endereço: Avenida Manoel 
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LULA DIZ QUE BRIGA COM ECONOMISTAS DO PT POR 
ISENÇÃO DE IR ATÉ R$ 5.000

Presidente afirma ser preciso mudar a lógica da tributação, para ricos pagarem mais.

 O governo Lula deve segurar o reajuste 
adicional do salário mínimo para evitar o custo 
extra de até R$ 7,7 bilhões, que precisaria ser 
acomodado mediante cortes em outras áreas. 
Com isso, o piso deve ser mantido em R$ 1.302.
 Os presidentes das centrais discutiram 
propostas, entre elas a valorização do salário 
mínimo. Eles defendem resgatar a fórmula 
adotada até 2019, de corrigir o valor pela 
inflação mais o crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) de dois anos antes, o que elevaria 
o salário mínimo neste ano a R$ 1.343.
Adilson Araújo, presidente da CTB, fez uma 
defesa mais incisiva do reajuste no salário 
mínimo. "Isso importa muito para a vida de 60 
milhões de brasileiros. Isso importa muito 
porque incrementa, movimenta a economia, 
como foi o auxílio emergencial", disse.
  Ele também afirmou que o debate do salário 
mínimo não pode ser pautado pelo "deus 
mercado" e que responsabilidade fiscal não 
deve ser ao custo "do povo mais pobre".
O presidente da Força Sindical, Miguel Torres, 
disse que é preciso "resolver definitivamente o 
financiamento da atividade sindical", mas 
rechaçou a volta do imposto sindical.
"O que os trabalhadores não pedem e não estão 
pedindo de volta é o imposto sindical. Nós 
queremos que a negociação seja valorizada, 
[que] os trabalhadores decidam o que pagam e 
como pagam ao sindicato", afirmou.
Presidente da CSB, Antônio Neto defendeu a 
criação de um plano nacional de formação 
profissional envolvendo o MEC (Ministério da 
Educação), escolas técnicas, universidades e o 
Sistema S. Ele também afirmou que é preciso ter 
paridade na gestão do Sistema S.

  Também foram citadas pelos presidentes das 
sindicais propostas como a correção da tabela 
do Imposto de Renda, regulação das relações de 
t rabalho mediadas  por  pla taformas e 
aplicativos, a valorização do sistema sindical, o 
fortalecimento do Ministério do Trabalho e a 
igualdade nas relações de trabalho entre 
homens e mulheres.
"Não temos dúvidas que esse ataque teve quem 
planejou, quem financiou e esse ataque à 
d e m o c r a c i a  n ã o  p o d e  fi c a r  i m p u n e . 
Fundamenta l  que  todos  aque les  que 
participaram desse movimento golpista sejam 
identificados, julgados e, com base na lei, 
exemplarmente punidos. E sem anistia", disse o 
presidente da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), Sérgio Nobre.
  Além de repudiarem os atos golpistas, os 
discursos das lideranças sindicais também 
criticaram o governo do antecessor Jair 
Bolsonaro (PL), a quem chamaram de 
genocida, e lembraram da extinção do 
Ministério do Trabalho no começo do seu 
governo.

" B o l s o n a ro  d e s p re z o u  d u r a m e n t e  a 
representação dos trabalhadores. Por outro 
lado, tratou com pão de ló setores empresariais 
e  po l í t i cos  i n t e re s sados  em  d i v id i r, 
desorganizar, trabalhadores e organizações 
sindicais e, por essa via, ampliar seus lucros", 
disse Torres.
Bolsonaro extinguiu a pasta no início do 
governo, mas recriou em julho de 2021 para 
abrigar Onyx Lorenzoni em uma reforma 
min i s t e r i a l .  A pas t a  t ambém inc lu ía 
Previdência.

de Renda no segundo semestre, após uma 
reforma tributária sobre impostos ligados a 
consumo no primeiro.
  O chefe do Executivo disse ainda que será 
necessária uma "briga" para aprovar a reforma 
tributária dessa forma. Ele disse ainda que será 
preciso mobilização e pressão, inclusive em 
cima do governo federal.
 O presidente repetiu ser preciso colocar o pobre 
no Orçamento e o rico no Imposto de Renda. 
Durante o café da manhã  com jornalistas na 
semana passada, ele já havia dito que pessoas 
ricas precisam pagar mais impostos.
Durante cerimônia desta quarta, foi assinada 
portaria interministerial que cria um grupo de 
trabalho para elaboração de projeto de lei que 
institui a política de valorização do salário 
mínimo. O grupo terá vigência de 90 dias.

  O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
afirmou nesta quarta-feira (18/01), que briga 
com os economistas do partido dizendo ser 
preciso "mudar a lógica" do Imposto de Renda 
para garantir isenção a quem ganha até R$ 5.000 
e fazer os mais ricos pagarem mais.
"Meus companheiros sabem que tenho briga 
com economistas do PT. Vocês sabem que o 
pessoal fala assim 'Lula, se a gente fizer isenção 
até R$ 5.000, são 60% de arrecadação do país, 
de pessoas que ganham até R$ 6.000'. Ora, 
então vamos mudar a lógica. Diminuir para o 
pobre e aumentar para o rico", afirmou o 
petista.
  A declaração foi feita a uma plateia de 
sindicalistas no Palácio do Planalto na mesma 
semana em que o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) defendeu votar mudanças no Imposto 
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Diácono Robson Adriano, professor graduado em Filosofia (PUC-Minas) e em Teologia (SSJ-Mariana), especialista 
e mestre em Ciência da Religião pela UFJF e graduando em Psicologia (10º) pela Alis-Itabirito.

Aquele que o criou. Como não ver nesse passeio 
a intenção de Deus de alegrar-se em estar 
conosco? Como não ver neste gesto a fonte de 
todo afeto com o qual Deus quer que nos 
relacionemos com ele? Afinal, revela o salmo 
50, Deus quer de nós um ânimo renovado e um 
coração contrito.  
  No tempo da Promessa, inaugurado pelo 
“Façamos o ser humano à nossa imagem e 
semelhança”, onde todas as coisas passaram a 
existir, e que se estende até o dia da visitação do 
anjo à jovem Maria, Deus não fez outra coisa 
que passear pela vida dos seres humanos e suas 
culturas, falando pela voz de seus porta-vozes, 
os profetas, suscitando amor, zelo e fidelidade, 
também pela vida de seus amigos a quem 
chamamos santos e santas. Na plenitude dos 

tempos, inaugurada pela presença benfazeja do 
anjo de Deus que anunciou a sombra do Espírito 
à doce Maria, enchendo-a de plena graça, Deus 
não fez outra coisa que passear pela vida dos 
seres humanos sendo humano, conosco, e 
conosco se entretendo. E agora, nestes tempos 
que são os últ imos ,  inaugurados pela 
manifestação do Espírito Santo em Pentecostes, 
fazendo nascer a Igreja, Deus não fez e não faz 
outra coisa que passear em nossa vida e coração, 
pela dádiva fecunda da presença do Espírito 
Santo, suscitando amor a Jesus, zelo para com 
as coisas do Pai e fidelidade ativa ao seu Reino 
de amor. Mas como questionou Jesus no 
Evangelho, quando ele voltar encontrará fé 
sobre a terra (Lc18,8)? Talvez estejamos 
acomodados demais!  

  Vejamos: no livro que nos apresenta o “desejo” 
paradisíaco do coração de Deus para os seres 
humanos, numa cena bucólica, lemos: 
“Entrementes ouviram (Adão e Eva) a voz do 
Senhor Deus, que passeava no jardim ao sopro 
do dia. (Gênesis3,8). O entretenimento do 
Senhor Deus, por assim dizer, era passear pelo 
jardim para se encontrar com Adão e Eva e, 
juntamente com eles, aprazer-se de toda a sua 
criação, representada nesta cena primordial, 
mas estendida aos confins dos tempos. Não sem 
razão a Palavra afirma esse passeio ao sopro do 
dia, ou seja, em sua força vivificante de Deus da 
vida, como a fonte de amor com o qual Deus 
intencionou sua criação. Para quê? Para que o 
ser humano pudesse participar da dádiva de 
existir e, existindo, ser capaz de amar e servir 

   O ponto de partida da nossa reflexão de hoje é 
a imagem de um Deus passeador. Já me 
explicarei, mas antes precisamos esclarecer 
uma questão: nos tempos da utilidade e da 
eficiência, em que precisamos render e 
produzir, falar de passeio pode soar como algo 
retrógrado e banal demais. Tratar-se-ia de um 
mero entretenimento. Passear parece ser da 
conta do jogo do perder tempo e perder tempo é 
perder dinheiro, diriam; é não produzir, é não 
prosperar. Então Deus não pode ser passeador, 
mas trabalhador, completariam, etc e tal! Parece 
realmente não ser boa a tal analogia. Bom, creio 
que as crianças e os cães talvez discordem 
disso!! Não posso afirmar dos cães, mas das 
crianças e de quem tem um coração de criança o 
Senhor disse pertencer o Reino dos Céu!

DE PASSEIOS E DE FÉ

@jornalpanetus@jornalpanetus

alta complexidade. 
  A atividade, além disso, objetiva valorizar o 
envelhecimento com saúde,  at ividade, 
protagonismo e empoderamento, sempre 
respeitando a individualidade de cada um. Para 
os integrantes, a atividade recreativa foi mais um 
dos benefícios que o programa proporciona. 
Além das oficinas ofertadas de segunda a sexta-
feira, ao longo do ano, cursos e capacitações são 
disponibilizados com o objetivo de ampliar as 
habilidades e contribuir com o processo de 
envelhecimento de forma ativa. 

Sobre o programa 

  O RecriaVida é um Programa da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Cidadania, para 
pessoas acima de 60 anos, que objetiva promover 
o bem-estar, a saúde e trabalhar o protagonismo 
social dos idosos. As inscrições podem ser 
realizadas no próprio espaço do RecriaVida, 
localizado na Rua Dois de Outubro, s/n, Vila 
Maquiné, portando documento oficial com foto e 
cartão de vacina atualizado.

promover o envelhecimento saudável, por 
meio da aplicação de atividades que requerem 
habilidades motoras de baixo impacto, 
utilizando recursos através de atividades 
cotidianas. Exercícios na cadeira, com copo 
de água e com uma vassoura, são alguns 
exemplos de afazeres e hábitos cotidianos que 
podem ser utilizados como uma atividade 
física sem precisar realizar movimentos de 

   Na última quinta-feira (12/01), os 
integrantes do Programa RecriaVida foram 
contemplados com uma atividade recreativa 
p s i c o f í s i c a - s o c i a l ,  c o n d u z i d a  p o r 
profissionais da Gerontologia. O momento 
durou cerca de uma hora e teve como 
objetivo principal promover exercícios que 
auxiliam no envelhecimento saudável. 
  Os profissionais Gerontólogos atuam para 

VIDA LONGA: RECRIAVIDA PROPORCIONA ATIVIDADE 
COM PROFISSIONAIS DA GERONTOLOGIA 

Os profissionais Gerontólogos atuam para promover o envelhecimento saudável.

Foto: Evelin Almeida / Divulgação 
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Endereço: Rua Cônego Amando - 285 - Chácara

Telefone: 31 3558-5353

Clientes e amigos,

Se preparem!
Esse ano teremos muitas
novidades e promoções!
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Leticia Aguilar@leticiafaguilar_Sociais da Leticia Aguilar Leticia Aguilar@leticiafaguilar_Sociais da Leticia Aguilar

 9 8317-3875

O sucesso nasce 
do querer, da 

determinação e 
persistência em se 

chegar a um objetivo.

Elevo sua
auto estima!

*Micropigmentação
e muito mais..

Os melhores
tratamentos
capilares!

31 9 8223-9194

Dia 17 foi aniversário do nosso querido Girressi!
Felicidades e muito sucesso!

Denis e Lais curtindo férias! 
Aproveitem casal!

Querido e forte empresário da nossa cidade!
Reinaldo!

Nas redes sociais Victor tem se destacado por postar
dicas valiosas sobre uma alimentação saudável! Show!

O Rio de Janeiro continua lindo.. não é mesmo,
Renata e Gustavo? Aproveitem as férias! 

 Kelly, Lavynia e Laura, estudantes da Escola Municipal 
de Bento Rodrigues, participaram da Olimpíada 

Nacional em História do Brasil - Aberta para Todos, 
promovida pela Unicamp. As meninas chegaram à 

final, levando como prêmio bolsas de iniciação 
científica concedidas pelo CNPq.

Reinauguração do escritório advocatício de Dra.
 Ivânia Menezes. A equipe do Panfletu’s deseja 

sucesso constante!

Viva Derek! Que seja mais um aninho abençoado!
Papai Thales e mamãe Bruna, são apaixonados por você! 


